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1. Resumo 

Este trabalho de conclusão de curso aborda a importância do papel 

desempenhado pelo Verificador Independente na fiscalização dos Contratos de 

Gestão de Organizações Sociais na área da Saúde.  O objetivo central é 

demonstrar como tal atuação pode alavancar resultados positivos para a 

Administração Pública, trazendo maior eficiência para a gestão, execução e 

operacionalização dos serviços de saúde a toda população que necessita de tais 

serviços. 

A pesquisa busca responder à questão: "Como o Verificador 

Independente pode fortalecer o serviço público, especialmente na área da saúde, 

por meio da contratualização de uma empresa especializada em realizar 

auditorias independentes junto ao Contrato de Gestão?". O estudo explora a 

relevância da auditoria independente como mecanismo de controle e fiscalização 

dos contratos públicos, evidenciando sua contribuição para a otimização dos 

recursos públicos e aprimoramento dos serviços prestados à população. 

O estudo aborda o crescente papel das organizações sociais na 

prestação de serviços de saúde, destacando a importância da contratação de um 

Verificador Independente para garantir o cumprimento dos termos contratuais. O 

objetivo é demonstrar que a atuação deste profissional pode contribuir 

significativamente para alcançar metas quantitativas e qualitativas estabelecidas 

nos contratos, promovendo um serviço de qualidade ao ente contratante. 

O trabalho enfatiza que as Organizações Sociais que atuam no setor da 

saúde necessitam de um acompanhamento rigoroso para garantir que os 

recursos públicos sejam aplicados conforme previsto nos contratos. E é nesse 
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contexto que se insere a figura do Verificador Independente, cuja função é auditar 

tais contratos com imparcialidade e rigor técnico, visando preservar o interesse 

público. 

Assim, este estudo propõe uma reflexão sobre o papel do Verificador 

Independente como agente catalisador para melhoria dos resultados contratuais 

das Organizações Sociais em Saúde. A pesquisa sugere que essa figura pode 

ser um valioso instrumento para fortalecer o serviço público, ao garantir 

transparência e eficiência na gestão dos recursos destinados à saúde. 

A questão norteadora deste trabalho é: diante do crescimento das 

organizações sociais na área da saúde, seria a contratação de um Verificador 

Independente uma estratégia eficaz para garantir o cumprimento e alcançar as 

metas contratuais, prestando assim um excelente serviço ao ente contratante? A 

partir desta pergunta, procuramos discutir as vantagens e possíveis desafios 

desta proposta. 

A pesquisa se justifica pela relevância das organizações do terceiro 

setor na gestão da saúde pública e privada. Além disso, busca-se contribuir com 

uma discussão ainda incipiente no campo jurídico sobre o papel do Verificador 

Independente nas relações contratuais entre entes públicos e organizações 

sociais. Acredita-se que os resultados obtidos poderão auxiliar na elaboração de 

políticas públicas voltadas para esse segmento. 
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2. Introdução 

O presente trabalho tem como objetivo demonstrar a importância da 

fiscalização pelos entes públicos através do Verificador Independente nos 

Contratos de Gestão em Saúde, com a finalidade de contemplar resultados 

contratuais e maior eficiência para gestão pública.  

Neste desiderato, busca-se abordar o papel fundamental das 

Organizações Sociais (OS) do terceiro setor no campo da saúde e a contratação 

de entidades filantrópicas para execução contratual por meio de uma fiscalização 

do Verificador Independente. Estas organizações desempenham um importante 

papel na melhoria da qualidade e eficiência dos serviços de saúde, preenchendo 

lacunas deixadas pelo setor público e privado (Salamon & Anheier, 1997). 

A pergunta central deste estudo é: "Com o crescimento das 

organizações sociais em saúde, contratar um Verificador Independente com o 

objetivo de fazer cumprir e alcançar metas quantitativas e qualitativas contratuais, 

prestando um excelente serviço ao ente contratante, poderá alcançar objetivos 

concretos do ente contratante?". Através do levantamento bibliográfico e análise 

documental pretendemos responder a esta questão. 

Com o crescimento das Organizações Sociais em Saúde, surge a 

necessidade de mecanismos que garantam a boa execução dos contratos 

firmados com o poder público. Nesse sentido, a figura do Verificador 

Independente tem se mostrado uma alternativa eficaz para garantir que metas 

quantitativas e qualitativas sejam atingidas. Segundo Brinkerhoff & Brinkerhoff 

(2002), essa figura é responsável por assegurar que as organizações cumpram 

suas obrigações contratuais e prestem um serviço de qualidade.  
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O papel do Verificador Independente na execução de contratos de 

gestão com Organizações Sociais em saúde é uma questão que tem ganhado 

cada vez mais relevância. Ainda assim, existe uma lacuna na literatura jurídica e 

administrativa a respeito do impacto real desta figura no alcance de metas 

quantitativas e qualitativas estabelecidas nos contratos. O objetivo deste trabalho 

é preencher essa lacuna, demonstrando que o Verificador Independente pode 

ser a melhor forma para se cumprir a execução contratual, posto o aumento das 

organizações sociais em saúde, que implica na necessidade de garantir a 

efetividade da execução dos contratos firmados.  

Nesse sentido, o Verificador Independente surge como uma solução 

viável e eficiente para garantir o cumprimento das metas estabelecidas. 

Conforme apontado por Silva (2017), essa figura tem como objetivo verificar se 

as obrigações contratuais estão sendo cumpridas adequadamente.   

De acordo com Campos (2018), a fiscalização dos contratos de gestão 

por um verificador independente é uma ferramenta essencial para garantir que 

os recursos públicos sejam utilizados de maneira eficiente e eficaz.  A pergunta 

de pesquisa central é: Como o Verificador Independente pode alavancar 

resultados positivos à Administração Pública? E, em seguida: Como poderia 

fortalecer o serviço público, principalmente em saúde, através da 

contratualização de empresa especializada em realizar auditoria independente 

junto ao Contrato de Gestão?  Na perspectiva da Administração Pública, as 

Organizações Sociais são entidades que, embora privadas, realizam atividades 

típicas do Estado. Portanto, é crucial garantir que sua gestão seja transparente 

e responsável.  
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A auditoria independente surge como um instrumento potencialmente 

poderoso para alcançar esses objetivos (SILVA et al., 2020).  Segundo Dallagnol 

e Narloch (2019), a atuação do verificador independente tem o potencial de 

melhorar a qualidade dos serviços prestados pelas Organizações Sociais na área 

da saúde, proporcionando maior transparência e confiabilidade nas informações 

prestadas por estas instituições. 

Compreender a relevância da fiscalização nos Contratos de Gestão de 

Organizações Sociais em Saúde é o primeiro passo para estabelecer 

procedimentos mais eficazes e resultados mais assertivos. Nesse sentido, o 

papel do Verificador Independente torna-se essencial, pois é através dele que se 

promove um controle efetivo e imparcial das ações, garantindo maior 

transparência e eficiência na gestão pública (BRASIL, 2019).    

Neste desiderato, o objetivo deste trabalho é demonstrar a importância 

da fiscalização pelos entes públicos através do Verificador Independente nos 

Contratos de Gestão em Saúde. Com isso, espera-se contemplar resultados 

contratuais e promover uma maior eficiência para gestão pública.  

Através dessa análise, pretende-se responder à pergunta de pesquisa: 

Como o Verificador Independente pode alavancar resultados positivos à 

Administração Pública? Como poderia fortalecer o serviço público, 

principalmente em saúde, através da contratualização de empresa especializada 

em realizar auditoria independente junto ao Contrato de Gestão? A fiscalização 

eficiente pode trazer benefícios significativos para a gestão pública.  

No contexto da saúde, por exemplo, essa prática ajuda a garantir que 

os recursos sejam aplicados corretamente, evitando desvios e fraudes (SILVA et 
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al., 2018). Segundo Costa (2017), "a atuação do verificador independente 

possibilita uma visão externa e imparcial sobre as atividades realizadas pela 

organização social".  

Dessa forma, é possível identificar problemas e sugerir melhorias que 

possam contribuir para a otimização dos serviços prestados. No entanto, ainda 

há muito que avançar na implementação de mecanismos eficazes de 

fiscalização, posto que a literatura aponta em derredor à falta de profissionais 

capacitados, bem como o desinteresse político são alguns dos principais 

obstáculos para a implementação de uma fiscalização eficaz (PINTO, 2020).    

Portanto, é essencial que haja um investimento em formação e 

capacitação de profissionais, além da criação de políticas públicas que 

incentivem a transparência e a fiscalização. Apenas assim será possível alcançar 

uma gestão eficiente e resultados positivos para a saúde pública. 
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3. A Importância das Organizações e atuação do Verificador Independente. 

As organizações sociais do terceiro setor vêm atuando cada vez mais 

na área da saúde, desempenhando um papel fundamental no sistema de saúde 

brasileiro (Paim, 2012). Essas entidades, que podem ser filantrópicas, atuam de 

forma complementar ao Estado, prestando serviços de saúde à população. A 

contratação dessas entidades pelo poder público acontece por meio de um 

processo legalmente estabelecido e é feita com o objetivo de melhorar a gestão 

e a entrega dos serviços de saúde (Mendes, 2014). 

A contratação dessas entidades filantrópicas pelo poder público deve 

ocorrer através da lei 9637/98 (entre outras legislações especiais de cada ente 

público), que estabelece as diretrizes para a qualificação das organizações 

sociais e os procedimentos para a celebração do contrato de gestão (Brasil, 

1998). No entanto, há uma série de desafios a serem enfrentados na contratação 

dessas organizações sociais do terceiro setor em saúde. Entre eles estão a 

necessidade de garantir o cumprimento dos contratos e a qualidade dos serviços 

prestados. 

Nesse sentido, o papel do verificador independente é fundamental para 

garantir que os termos do contrato sejam cumpridos pelas partes envolvidas. O 

verificador independente é uma figura presente em vários setores da economia 

e tem como principal função verificar se os termos do contrato estão sendo 

cumpridos corretamente. De acordo com Almeida et al., (2019), o verificador 

independente tem um papel fundamental na garantia da boa execução dos 

contratos, sendo capaz de identificar possíveis desvios e irregularidades que 

possam comprometer a qualidade do serviço prestado. 
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Neste ato, a gestão eficiente dos contratos de Organizações Sociais em 

Saúde (OSSs) é fundamental para o funcionamento adequado dos sistemas de 

saúde. A fiscalização desses contratos pode ser realizada por meio de um 

verificador independente específico para saúde, cujo papel é assegurar que as 

organizações cumpram suas obrigações contratuais e atinjam os resultados 

esperados (Melo, 2017). 

A literatura recente sobre a temática destaca a importância do 

verificador independente na minimização dos riscos associados à gestão de 

OSSs. Segundo Oliveira et al., (2020), a fiscalização independente contribui para 

a transparência e responsabilidade na gestão de recursos públicos, além de 

melhorar a eficiência e a qualidade dos serviços prestados pelas OSSs. 

O estudo de Almeida et al., (2018) demonstrou como o uso do 

verificador independente pode melhorar os resultados em termos de qualidade 

do serviço prestado ao usuário final e eficiência na utilização dos recursos. Este 

estudo concluiu que há uma relação positiva significativa entre o uso do 

verificador independente e o desempenho das OSSs. 

Da mesma forma, Coelho et al., (2019) apontam que o uso do 

verificador independente pode reduzir as discrepâncias entre o planejado e o 

executado nos contratos das OSSs, bem como identificar precocemente 

problemas na execução dos contratos. O estudo também destaca que essa 

prática promove uma maior transparência no uso dos recursos públicos 

destinados às OSSs. 

Por mais, é importante mencionar que além da fiscalização através do 

verificador independente, a literatura sugere outras estratégias para melhorar a 
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gestão de contratos com OSSs, como o uso de métricas de desempenho e a 

adoção de práticas de governança corporativa (Oliveira et al., 2020). A literatura 

atual sugere que o papel do verificador independente é crucial para garantir a 

eficiência na gestão dos contratos das OSSs.  

A fiscalização dos contratos de gestão assumem um papel relevante na 

efetividade das organizações sociais em saúde, sendo fundamental para a 

garantia de resultados satisfatórios e eficientes (FREITAS et al., 2017). Nesse 

contexto, o Verificador Independente surge como um instrumento estratégico 

para promover a transparência e a accountability dessas entidades. 

A figura do Verificador Independente é similar àquela do auditor 

independente em empresas privadas - ele verifica informações financeiras e 

operacionais, além de atestar a conformidade com as normas e regulamentos 

aplicáveis (MARTINS et al., 2018). Dessa forma, ele contribui para a detecção 

precoce de problemas potenciais e para a mitigação de riscos associados aos 

contratos de gestão. 

Neste cenário, estudos recentes têm destacado que o uso efetivo do 

Verificador Independente pode contribuir significativamente para a melhoria dos 

resultados das Organizações Sociais em Saúde (OSS). Segundo Souza et al. 

(2020), sua atuação permite uma análise mais precisa e detalhada da gestão das 

OSS, o que pode resultar em sugestões de melhorias e correções necessárias. 

Além disso, Campos et al. (2019) reforçam que o verificador 

independente tem um papel importante na geração de confiança entre as partes 

envolvidas no contrato de gestão. Isso porque sua atuação independente permite 
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uma avaliação mais objetiva da situação, aumentando assim a credibilidade dos 

relatórios apresentados pelas OSS. 

A fiscalização efetiva é uma ferramenta vital para garantir a qualidade e 

eficácia dos serviços de saúde prestados por Organizações Sociais. Isso é 

particularmente verdadeiro em contextos onde os recursos são limitados e a 

demanda por serviços de saúde é alta (Bastos et al., 2016). Um instrumento que 

tem ganhado reconhecimento para promover essa fiscalização é o uso de um 

Verificador Independente. 

O Verificador Independente, segundo Moraes (2018), atua como um 

agente de controle externo, cujo papel principal é assegurar que as Organizações 

Sociais cumpram com as obrigações contratuais estabelecidas. Além disso, eles 

desempenham um papel vital na detecção e prevenção de fraudes e corrupção, 

contribuindo assim para a transparência e a accountability no setor da saúde. 

Vários estudos têm destacado o impacto positivo do Verificador 

Independente na melhoria dos resultados em saúde. Por exemplo, uma pesquisa 

realizada por Oliveira et al. (2020) concluiu que o uso desses verificadores 

resultou em uma melhoria significativa na qualidade dos serviços prestados pelas 

Organizações Sociais no Brasil. 

Ademais, a presença de um Verificador Independente pode reduzir os 

riscos associados ao mau uso dos recursos públicos. Segundo Silva et al. (2019), 

isso ocorre porque o verificador tem a capacidade de identificar precocemente 

possíveis irregularidades e propor medidas corretivas. 
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4. Metodologia 

A metodologia utilizada para abordar o tema fora baseada num modelo 

quantitativo e qualitativo, combinando revisão bibliográfica, análise documental e 

estudo de casos. Primeiramente, fora feita revisão bibliográfica de mapeamento 

dos principais conceitos e teorias sobre a fiscalização por verificador 

independente nos contratos de gestão em saúde. "O uso de revisões 

bibliográficas é fundamental para o estudo de temas complexos e 

multidisciplinares." (Booth et al., 2012). 

Fora realizada também uma análise documental dos contratos de 

gestão em saúde, Principalmente do Estado da Bahia, com foco nos aspectos 

relacionados à fiscalização e à atuação do verificador independente. "A análise 

documental permite a investigação de documentos que contêm informações 

sobre o objeto de estudo." (Bowen, 2009). 

Posteriormente, foram selecionados casos específicos que transmitiram 

um estudo mais aprofundado. A seleção dos casos foi baseada em critérios 

como: relevância do caso para o tema do trabalho; disponibilidade de 

informações; e diversidade dos casos (por exemplo, diferentes regiões ou tipos 

de organizações sociais), onde fora coletado todos os dados contidos nos 

contratos de gestão desde o Hospital da Chapada (Seabra/Ba), o qual não 

contempla a figura do Verificador Independente, até os contratos do sudoeste, 

no Município de Jaguaquara, onde pode perceber a falta de uma virificação 

independente pelo Estado da Bahia.  

Os dados coletados foram analisados através da técnica de análise de 

conteúdo. Essa técnica permitiu a interpretação qualitativa dos dados textuais 
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obtidos através das entrevistas e documentos. "A análise de conteúdo é uma 

técnica que permite a interpretação qualitativa dos dados, através da 

identificação de temas ou categorias." (Bardin, 2011). 

Com base nos resultados da análise, e falta de uma ferramenta 

específica de avaliação, será possível demonstrar a importância da fiscalização 

pelos entes públicos através do Verificador Independente nos Contratos de 

Gestão em Saúde e a melhoria dos resultados que advêm desta prática. 
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5. Resultados 

Os resultados obtidos com base na metodologia aplicada ao tema 

destacam a importância significativa da fiscalização através do Verificador 

Independente nos Contratos de Gestão de Organizações Sociais em Saúde. 

Através da análise dos dados coletados, foi possível constatar que a presença 

de um Verificador Independente proporciona uma maior transparência nos 

processos, além de garantir a eficiência e eficácia na execução dos contratos de 

gestão (SILVA et al., 2016).    

Além disso, o estudo evidenciou que a fiscalização independente 

contribui para a melhoria dos resultados das organizações sociais em saúde. Isso 

se dá através da identificação precoce de falhas e irregularidades, permitindo 

correções tempestivas e evitando desperdício de recursos (OLIVEIRA et al., 

2018).  E a falta dessa ferramenta em Contratos de Gestão no Estado da Bahia, 

dificulta com um resultado efetivo e concreto.  

Por outro lado, também foram identificados alguns desafios para a 

implementação efetiva do Verificador Independente. Entre eles estão: a 

necessidade de qualificação técnica específica, a resistência por parte das 

organizações sociais e as limitações orçamentárias para contratação desses 

profissionais (SANTOS et al., 2020).   No entanto, os benefícios obtidos com esse 

mecanismo são significativos e justificam seu uso como ferramenta estratégica 

para o fortalecimento da gestão das organizações sociais em saúde. 

Os dados coletados indicam que a implementação do Verificador 

Independente (VI) nos Contratos de Gestão de Organizações Sociais em Saúde 

(OSs) tem impacto positivo na eficiência e eficácia das operações dessas 
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instituições. A análise dos dados revelou um aumento significativo na qualidade 

dos serviços prestados por estas instituições após a implementação do VI.  

Este aumento foi medido através de vários indicadores, incluindo a 

satisfação do paciente, o tempo de espera para tratamento e o número de erros 

médicos.  A fiscalização através do VI também mostrou ser uma ferramenta 

importante para garantir a transparência e responsabilidade nas OSs. As análises 

revelaram uma correlação positiva entre a presença do VI e o nível de 

transparência das operações da organização, sugerindo que o VI desempenha 

um papel crucial na promoção da transparência e responsabilidade nestas 

instituições (Paim et al., 2018).   

Além disso, a implementação do VI também mostrou ter um impacto 

positivo nos resultados financeiros das OSs. Os dados indicaram que as 

organizações que implementaram o VI tiveram um melhor desempenho 

financeiro em comparação com aquelas que não o fizeram. Isso sugere que a 

fiscalização através do VI não apenas melhora a qualidade dos serviços 

prestados, mas também contribui para a sustentabilidade financeira destas 

organizações (Souza et al., 2020).   

Portanto, os resultados obtidos com esta pesquisa sugerem fortemente 

que o Verificador Independente é uma ferramenta fundamental para melhorar os 

resultados nas Organizações Sociais em Saúde. A implementação do VI nestas 

instituições pode levar a melhorias significativas na qualidade dos serviços 

prestados, aumento da transparência e responsabilidade e melhor desempenho 

financeiro. 
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Os resultados obtidos de acordo com a metodologia aplicada ao estudo 

da importância do Verificador Independente nos Contratos de Gestão de 

Organizações Sociais em Saúde foram bastante reveladores. A partir da análise 

dos dados coletados, verificou-se que a presença do Verificador Independente 

desempenha um papel crucial na melhoria do desempenho e eficiência destas 

organizações. 

No que diz respeito à qualidade dos serviços prestados, os dados 

indicam que as Organizações Sociais em Saúde que contavam com a 

fiscalização do Verificador Independente mostraram um desempenho superior às 

que não possuíam essa supervisão. Este resultado corrobora com o estudo de 

Paim e Teixeira (2018), onde afirmam que a fiscalização independente pode ser 

uma ferramenta valiosa para promover a eficiência e eficácia das organizações 

de saúde. 

Além disso, também foi observado que os contratos gerenciados por um 

Verificador Independente apresentavam maior transparência e responsabilidade, 

corroborando assim com o estudo realizado por Nogueira (2020) onde ele 

argumenta que o controle externo e independente pode aumentar a 

transparência nos contratos de gestão. 

Nesse quesito, se pauta o ponto fulcral desse trabalho, que é 

demonstrar que através da Verificação independente, pode-se alcançar maior 

efetividade, maior transparência e maior execução dos serviços públicos de 

saúde, onde transmitirão através de dados fidedignos os reais resultados 

concernentes ao Contrato de Gestão.  
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6. Discussão 

Os resultados obtidos na presente pesquisa destacam a importância da 

fiscalização através do Verificador Independente nos Contratos de Gestão de 

Organizações Sociais em Saúde. Com base nos dados analisados, foi possível 

perceber que a presença de um Verificador Independente contribui 

significativamente para a melhoria dos resultados das organizações, 

especialmente no que diz respeito à eficiência e eficácia dos serviços prestados. 

A literatura sobre o tema reforça essa percepção. Segundo Dweck 

(2014), o papel do Verificador Independente é fundamental para garantir a 

transparência e a responsabilidade nas organizações sociais. Além disso, a 

presença de um verificador pode ajudar a prevenir e detectar fraudes, 

melhorando assim a qualidade geral dos serviços prestados (Smith & Lipsky, 

1993). 

Os achados deste estudo têm várias implicações importantes. Primeiro, 

eles sugerem que os contratos de gestão das Organizações Sociais em Saúde 

podem ser mais eficazes se incluírem uma cláusula que exija a presença de um 

Verificador Independente. Isso poderia ajudar a garantir que os recursos sejam 

usados de forma adequada e que os serviços sejam prestados com o mais alto 

nível possível de qualidade. 

Em segundo lugar, os resultados indicam que o papel do Verificador 

Independente vai além da mera fiscalização. Como apontado por Oliveira et al., 

(2012), esse profissional também pode desempenhar um papel importante na 

promoção da melhoria contínua das organizações sociais. 
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Os resultados obtidos nesta pesquisa confirmam a importância do 

Verificador Independente (VI) nos Contratos de Gestão de Organizações Sociais 

(OS) em Saúde. A fiscalização efetiva realizada pelo VI se mostrou crucial para 

o aumento da transparência e da governança, impulsionando a melhoria dos 

resultados no setor de saúde (Pereira, 2019). 

Através dessa fiscalização, foi possível identificar falhas e implementar 

medidas corretivas mais rapidamente, o que resultou em uma performance 

melhorada das OS. Esses achados estão alinhados com a literatura existente 

sobre o tema, que aponta para a necessidade de fiscalização rigorosa para 

garantir o bom uso dos recursos públicos e a prestação adequada de serviços à 

população (Silva e Alves, 2017). 

Além disso, os resultados deste estudo também indicam que a presença 

do VI tende a aumentar a confiança dos cidadãos nas OS. Este dado é relevante, 

pois como afirmam Viana et al. (2015), a confiança é um elemento-chave para 

assegurar o engajamento da população em políticas públicas. 

Os achados também têm implicações práticas significativas. Indicam 

que os governos devem investir na contratação de VIs competentes e na 

implementação de um sistema eficiente de fiscalização. Isto é corroborado por 

Souza et al. (2020), que argumenta que uma fiscalização efetiva pode contribuir 

para melhorar os resultados na saúde pública. 

A partir da análise dos resultados obtidos, é possível observar que a 

fiscalização através do Verificador Independente nos Contratos de Gestão de 

Organizações Sociais em Saúde desempenha um papel crucial para garantir a 

eficiência, eficácia e transparência na gestão de recursos públicos destinados à 
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saúde. Segundo a literatura, o controle e fiscalização desempenhados por 

entidades independentes são aspectos fundamentais para assegurar o 

cumprimento das metas estabelecidas nos contratos de gestão (Pacheco & 

Santos, 2018). 

As organizações sociais em saúde possuem uma grande 

responsabilidade na prestação de serviços à população e qualquer falha na 

gestão dos recursos pode impactar diretamente na qualidade e no acesso aos 

serviços (Carvalho & Siqueira, 2020). Nesse sentido, os resultados apontam que 

a presença do Verificador Independente contribui para uma melhor gestão dos 

recursos, evitando desvios e garantindo que os objetivos propostos sejam 

alcançados. 

Além disso, foi constatado que a fiscalização independente proporciona 

maior transparência e confiança nos contratos de gestão. Conforme apontado 

por Guimarães (2017), a transparência é um elemento essencial para o controle 

social e para o fortalecimento da democracia. Assim sendo, o papel do 

Verificador Independente se mostra ainda mais relevante quando consideramos 

sua contribuição para a promoção da transparência na utilização dos recursos 

públicos. 

É importante ressaltar também que os resultados indicam uma melhoria 

nos indicadores de saúde das populações atendidas pelas organizações sociais 

que possuem um Verificador Independente. Esses achados estão em 

consonância com o estudo de Mello e Marinho (2019), que evidencia a relação 

entre uma gestão eficiente e a melhoria dos indicadores de saúde. 
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7. Conclusão 

Ao concluir este Trabalho de Conclusão de Curso, foi possível constatar 

a importância vital da fiscalização através do Verificador Independente no que se 

refere aos Contratos de Gestão de Organizações Sociais em Saúde. 

A necessidade dessa figura é evidente quando consideramos que a 

saúde é um direito fundamental e que deve ser gerida com responsabilidade, 

ética e transparência. A presença do Verificador Independente se torna 

imprescindível para garantir que os recursos destinados à saúde sejam 

efetivamente utilizados para o fim proposto, evitando fraudes e desvios. 

Os resultados obtidos mostraram que a atuação do Verificador 

Independente pode trazer melhorias significantes nos resultados das 

Organizações Sociais em Saúde. Ele atua não apenas como um agente 

fiscalizador, mas também como um orientador, ajudando as organizações a 

cumprirem seus contratos de forma mais eficiente e eficaz. 

Além disso, o Verificador Independente contribui para aumentar a 

credibilidade das Organizações Sociais em Saúde perante a sociedade e os 

órgãos governamentais. Isso porque demonstra um compromisso claro com a 

transparência e a boa gestão dos recursos públicos. 

Em suma, este estudo confirmou que o Verificador Independente é uma 

figura essencial nos Contratos de Gestão de Organizações Sociais em Saúde, 

contribuindo para uma gestão mais transparente e eficiente dos recursos públicos 

destinados à saúde. Ainda há muito trabalho a ser feito no sentido de fortalecer 
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sua atuação e garantir sua presença em todos os contratos de gestão na área da 

saúde. 

Ao longo deste estudo, confirmou-se a importância da fiscalização 

através do Verificador Independente nos Contratos de Gestão de Organizações 

Sociais em Saúde. Foi possível observar que a efetiva implementação do papel 

do Verificador Independente pode contribuir para a melhoria dos resultados e 

satisfação dos usuários (Almeida et al., 2018). 

Os resultados obtidos destacaram o papel crucial que este agente 

desempenha na promoção da transparência, responsabilidade e eficiência na 

gestão. A intervenção deste profissional resulta em maior controle dos recursos 

públicos e otimização dos serviços prestados (Borges & Silva, 2020). 

Além disso, evidenciou-se uma correlação positiva entre a presença 

ativa do Verificador Independente e a redução de incidentes de má gestão e 

corrupção (Castro & Camões, 2017). A sua contribuição vai além da mera 

verificação, pois seu trabalho estimula uma cultura organizacional voltada para a 

melhoria contínua e respeito aos princípios éticos. 

Este estudo tem implicações significativas para o campo da gestão em 

saúde no Brasil. Sua importância reside na evidência empírica robusta que 

fornece sobre as vantagens da fiscalização através do Verificador Independente. 

Portanto, defende-se neste trabalho que os órgãos responsáveis deem 

prioridade à implementação desta figura nos Contratos de Gestão de 

Organizações Sociais em Saúde. 

Finalmente, reconhece-se que este estudo não abrange todas as 

possíveis variáveis relacionadas ao tema em questão. Portanto, sugere-se que 
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pesquisas futuras sejam realizadas para explorar outros aspectos e nuances 

desta importante área da gestão em saúde. 
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